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Magnun Rochel – UCPel
magnun.rochel@gmail.com
Francisca Lemos – UCPel
 joanna.reiki@gmail.com
Márcia Cristina Zimmer – UCPel
  marcia.zimmer@gmail.com
Partindo da premissa de que a gramática e o léxico são inextricavelmente inseparáveis durante a aquisição da linguagem, investigamos a aquisição das vogais nasais no PB. Talvez em virtude do status ainda precário dessas vogais, não se encontra nenhum estudo sobre as vogais nasais na literatura de aquisição fonológica no PB. Historicamente, há duas correntes que polemizam o status dessas vogais: a primeira corrente parte da hipótese de que existem vogais nasais no PB, e de que, além da oposição entre pares como cito-cinto, leda-lenda, ata-anta, boba-bomba, juta-junta ser devida ao contraste fonológico entre vogais orais e vogais nasais, há diferença entre vogais nasais e vogais nasalizadas, como em cama (PONTES, 1972, LEITE, 1974, MEDEIROS, DEMOLIN, 2006). A segunda corrente é a de que a distinção entre os pares citados advém do acréscimo de um segmento consonântico nasal à vogal oral (CÂMARA JR, 1970, SILVA, 2002; GREGIO, 2006).  A despeito de a segunda hipótese ser a mais favorecida no Brasil, este estudo parte de evidências de que as vogais nasais existem. Utilizamos dados de três bebês constantes do banco de dados de freqüência segmental e lexical do desenvolvimento da fala de crianças de 1-4 anos (Bonilha e Zimmer, 2005;2007), ainda em construção. Esse banco de dados tem como objetivos: (a) apresentar a freqüência lexical – referente à freqüência de uma determinada palavra no banco de dados – e segmental – referente à freqüência do segmento em diferentes palavras no banco de dados; (b) possibilitar a investigação de como as freqüências segmental e lexical encontradas na fala dos adultos que interagem com as crianças refletem-se no processo de aquisição dos segmentos; (c) possibilitar que se investigue se a densidade de vizinhança lexical das palavras contendo determinados segmentos exerce efeitos sobre a aquisição. Os dados do banco, disponíveis em arquivos de áudio e do tipo .wav, advêm de interações entre doze bebês e seus cuidadores, gravadas digitalmente uma vez por mês, durante um período total de seis meses, na casa de cada bebê. As interações bebê-cuidador(es) foram transcritas ortograficamente de modo integral, sendo que apenas a fala do bebê é transcrita foneticamente. Pesquisamos as ocorrências de palavras do corpus que contêm vogais nasais no PB, excluindo as vogais nasalisadas, e atribuímos a elas uma freqüência lexical. Seguindo Sousa (1994) e Medeiros e Demolin (2006), consideramos exemplos de vogais nasais aquelas que ocorrem em contextos como pinta, manta, junta, lenda, pompa, e vogais nasalizadas as que ocorrem em contextos como cana, em que o traço de nasalidade parece depender de fatores como o padrão acentual (Perini, 1971; Pontes, 1972). Posteriormente, analisamos a fala de três bebês de faixa etária de 1:00 a 2:07, selecionando as ocorrências de palavras que potencialmente originariam a produção de vogais nasais, para verificar: 1) a partir de que idade essas vogais podem ser consideradas adquiridas; 2) qual é o papel da freqüência lexical dessas palavras (no repertório dos bebês e de seus cuidadores) na aquisição das vogais. Este estudo ainda está em andamento, portanto os resultados a serem apresentados ainda são parciais.
